
Aula 15 – Ética Profissional e 
Documentação em T.O.
Imagine-se no início de um dia de trabalho, pronto para transformar vidas através da Terapia Ocupacional. 
Você sabe que suas habilidades técnicas são essenciais, mas há algo mais profundo, uma fundação invisível 
que sustenta cada intervenção, cada interação com o paciente e sua família. Essa fundação é a ética 
profissional e a documentação eficaz. Sem elas, mesmo as mais brilhantes estratégias terapêuticas podem 
desmoronar.

Nesta aula, vamos desvendar por que esses dois pilares são tão cruciais, não apenas para a sua segurança 
profissional, mas, acima de tudo, para garantir a qualidade, a segurança e a dignidade do cuidado que você 
oferece. Vamos além da teoria, mergulhando em situações reais e nas ferramentas que o ajudarão a navegar 
pelos desafios do dia a dia, construindo uma prática sólida e respeitada.

Ao final desta jornada, você será capaz de:

Compreender a importância do Código de Ética e Deontologia para a prática da Terapia 
Ocupacional em Saúde Mental.

Identificar os princípios do sigilo profissional e da confidencialidade, aplicando-os em dilemas 
éticos.

Desenvolver habilidades para a tomada de decisão ética em contextos complexos.

Reconhecer a relevância estratégica da documentação clínica para a segurança do paciente e do 
profissional.

Elaborar prontuários, relatórios e pareceres técnicos com clareza, objetividade e linguagem 
apropriada.

Analisar o papel da ética e da documentação no contexto da Reforma Psiquiátrica Brasileira, 
alinhado às práticas atuais.

Esta aula é um convite para solidificar sua base, transformando o conhecimento em ação e garantindo que 
cada passo na sua carreira seja dado com confiança e responsabilidade. Prepare-se para conectar a teoria à 
prática, fortalecendo sua atuação como terapeuta ocupacional.



O Coração da Profissão: O Código de Ética 
e Deontologia
Você já parou para pensar que, em qualquer profissão que lida 
diretamente com pessoas, especialmente em momentos de 
vulnerabilidade, existe uma espécie de "bússola moral" que 
guia as ações? Para nós, terapeutas ocupacionais, essa bússola 
é o Código de Ética e Deontologia. Ele não é apenas um 
conjunto de regras a serem memorizadas, mas sim o reflexo 
dos valores mais profundos da nossa profissão, um 
compromisso com a dignidade humana e a excelência no 
cuidado.

Imagine que você está navegando por um mar desconhecido. 
Sem um mapa ou uma bússola, a viagem seria caótica e 
perigosa. O Código de Ética funciona exatamente assim: ele 
nos oferece as coordenadas para navegar pelas complexidades 
da prática clínica, garantindo que nossas decisões sejam 
sempre pautadas pelo bem-estar do paciente e pela integridade 
da profissão.

Orientação Profissional
Ele nos ajuda a responder a 
perguntas difíceis, como "Qual 
é a minha responsabilidade 
aqui?" ou "Como devo agir 
nesta situação delicada?"

Proteção ao Paciente
Garante que nossa 
intervenção seja sempre em 
benefício do indivíduo, 
evitando qualquer forma de 
paternalismo ou violação de 
direitos

Integridade da 
Profissão
Define os direitos e deveres do 
profissional, as relações com 
os usuários, com outros 
profissionais e com a 
sociedade

Por exemplo, ao trabalhar com um paciente em saúde mental que expressa desejo de isolamento social, o 
Código nos orienta a respeitar sua autonomia, mas também a buscar estratégias que promovam sua 
participação e bem-estar, sempre com base em evidências e no respeito aos seus direitos. Ele nos lembra 
que nossa intervenção deve ser sempre em benefício do indivíduo, evitando qualquer forma de paternalismo 
ou violação de direitos.

O Código de Ética e Deontologia da Terapia Ocupacional é, portanto, a espinha dorsal da nossa prática. É um 
documento vivo, que reflete a evolução da profissão e as demandas sociais, e que deve ser consultado e 
internalizado por cada terapeuta ocupacional.



O Fio da Confiança: Sigilo e 
Confidencialidade
Pense na relação terapêutica como um cofre. Dentro dele, o paciente deposita suas histórias mais íntimas, 
seus medos, suas esperanças. A chave desse cofre é a confiança, e a responsabilidade de protegê-la recai 
sobre o terapeuta ocupacional. É aqui que entram os conceitos de sigilo profissional e confidencialidade, 
pilares inegociáveis da nossa prática.

Sigilo Profissional
É uma obrigação legal e ética de não revelar 
informações obtidas em razão do exercício da 
profissão. É uma regra geral que protege a 
privacidade do paciente e a relação de 
confiança.

Confidencialidade
Refere-se à proteção das informações 
específicas de um paciente, garantindo que elas 
sejam acessíveis apenas a quem tem 
necessidade legítima de conhecê-las para o 
cuidado. É a aplicação prática do sigilo no dia a 
dia.

Imagine que você atende um paciente com transtorno de ansiedade que lhe revela um histórico familiar 
delicado. Manter o sigilo significa que você não discutirá essa informação fora do contexto clínico, nem 
mesmo com amigos ou familiares. A confidencialidade, por sua vez, garante que essa informação só será 
compartilhada com a equipe de saúde envolvida no caso, e apenas o estritamente necessário para o plano 
terapêutico, sempre com o consentimento do paciente quando possível e apropriado.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Sigilo Profissional Geral - todas as 
informações

Legal e ética Não comentar casos 
com terceiros

Confidencialidade Específica - 
informações do 
paciente

Prática clínica Compartilhar apenas 
com equipe autorizada

Importante: A violação desses princípios não só quebra a confiança do paciente, mas pode ter 
sérias consequências legais e éticas para o profissional. Em um mundo cada vez mais conectado, 
onde informações se espalham rapidamente, a vigilância sobre o sigilo e a confidencialidade é mais 
crucial do que nunca.



A Arte da Decisão: Tomada de Decisão 
Ética
Em nossa rotina como terapeutas ocupacionais, nem sempre as respostas são claras e o Código de Ética não 
é um manual de "faça isso ou aquilo" para cada situação. Haverá momentos em que você se sentirá como um 
equilibrista, tentando manter a harmonia entre os desejos do paciente, as expectativas da família, as normas 
da instituição e seus próprios valores profissionais. É nesses momentos que a tomada de decisão ética se 
torna uma arte, exigindo reflexão, sensibilidade e um método.

Imagine que você está diante de um rio com várias correntezas. Cada correnteza representa um valor ou 
um princípio ético diferente. Para atravessar com segurança, você não pode simplesmente pular; precisa 
analisar a força de cada corrente, o melhor ponto de partida e chegada, e quais ferramentas usar.

01

Identificar o dilema
Autonomia do paciente vs. segurança e preocupação 
familiar

02

Coletar informações
Qual o nível de compreensão do paciente? Quais os 
riscos reais? Qual o histórico?

03

Analisar princípios éticos
Autonomia, beneficência, não maleficência, justiça

04

Explorar alternativas
Conversar sobre riscos, envolver família, buscar 
apoio da equipe multiprofissional

05

Escolher a melhor ação
Priorizando diálogo, psicoeducação e fortalecimento 
da autonomia

06

Reavaliar
Monitorar a decisão e seus impactos

Exemplo prático: um paciente com esquizofrenia, em remissão, expressa o desejo de interromper o 
tratamento medicamentoso, alegando que se sente bem e que os efeitos colaterais são incômodos. A família, 
por outro lado, está apavorada com a possibilidade de uma recaída. Como terapeuta ocupacional, você 
precisa equilibrar a autonomia do paciente (princípio da autonomia) com a preocupação com seu bem-estar e 
segurança (princípio da beneficência e não maleficência), e ainda considerar o contexto familiar.

Esse processo nos permite agir de forma consciente e responsável.



Além do Papel: A Importância Estratégica 
da Documentação
Para muitos, a documentação clínica pode parecer uma tarefa 
burocrática, um fardo administrativo que consome tempo precioso 
que poderia ser dedicado ao paciente. No entanto, essa visão é 
limitada. A verdade é que a documentação é muito mais do que um 
registro; ela é o mapa da jornada do paciente, a memória do cuidado, 
e uma ferramenta estratégica indispensável para a prática da Terapia 
Ocupacional.

Imagine que você está construindo uma casa. Cada tijolo, cada viga, 
cada detalhe é registrado em um projeto. Se algo der errado no 
futuro, ou se outra pessoa precisar continuar a obra, esse projeto é 
vital. No cuidado em saúde, a documentação é o nosso "projeto da 
casa do paciente".

Segurança do 
Paciente
Garante a continuidade do 
cuidado, evita duplicidade 
de procedimentos e 
minimiza erros.

Segurança do 
Profissional
Serve como prova legal da 
sua atuação, protegendo-
o em caso de processos 
éticos ou judiciais.

Comunicação 
Interprofissional
Facilita a troca de 
informações entre a 
equipe multiprofissional, 
otimizando o plano 
terapêutico.

Pesquisa e Ensino
Fornece dados valiosos 
para estudos, contribuindo 
para o avanço da Terapia 
Ocupacional e das 
Práticas Baseadas em 
Evidências (PBE).

Gestão e Auditoria
Permite a avaliação da 
qualidade dos serviços, a 
alocação de recursos e a 
prestação de contas.

Em um cenário de saúde mental que valoriza a abordagem centrada na pessoa e a autonomia, a 
documentação precisa refletir essa filosofia. Ela deve registrar não apenas o que o terapeuta fez, mas como o 
paciente participou do processo, suas escolhas, suas metas e sua perspectiva de esperança. É um registro 
que conta uma história, a história do cuidado e da recuperação.



Prontuários: A História Viva do Cuidado
Se a documentação é o mapa da jornada do paciente, o prontuário é o diário de bordo mais completo e 
detalhado dessa viagem. Ele é o registro central de todas as informações clínicas, terapêuticas e 
administrativas de um indivíduo ao longo de seu tratamento. Longe de ser apenas um formulário a ser 
preenchido, o prontuário é a espinha dorsal do cuidado, um documento legal e ético que reflete a qualidade 
da assistência prestada.

Pense no prontuário como a memória institucional do paciente. Ele contém desde os dados de 
identificação e histórico de saúde até as avaliações, planos de intervenção, evoluções diárias, resultados 
de exames e intercorrências.

Identificação do 
Paciente
Dados pessoais, contato

Anamnese/Histórico
Queixa principal, histórico de 
saúde, social, ocupacional

Avaliação Terapêutica 
Ocupacional
Instrumentos utilizados, 
resultados, análise do 
desempenho ocupacional

Plano de Intervenção
Metas, estratégias, frequência 
das sessões

Evoluções 
Diárias/Periódicas
Descrição das atividades, 
respostas do paciente, ajustes 
no plano

Intercorrências
Eventos inesperados, 
condutas tomadas

Relatórios e Pareceres
Documentos complementares anexados

Registro Eficaz: Em vez de escrever "Paciente parece desanimado", um registro eficaz seria 
"Paciente apresenta diminuição da iniciativa para atividades ocupacionais, com relatos de fadiga e 
anedonia, conforme escala de humor aplicada (pontuação X)". Essa precisão é vital para a 
comunicação e para a tomada de decisões clínicas.

A qualidade do prontuário é um reflexo direto da qualidade do cuidado. Um registro completo, legível e 
atualizado é um direito do paciente e um dever do profissional.



Relatórios e Pareceres Técnicos: A Voz da 
T.O.
Além do prontuário, que é o registro interno e contínuo, o terapeuta ocupacional frequentemente precisa 
comunicar suas avaliações e intervenções para públicos externos, como outros profissionais de saúde, 
familiares, instituições de ensino, órgãos judiciais ou previdenciários. É nesse contexto que os relatórios e 
pareceres técnicos se tornam ferramentas essenciais, funcionando como a "voz oficial" da Terapia 
Ocupacional.

Relatório Técnico

Geralmente descreve a situação do paciente, as 
intervenções realizadas, a evolução observada 
e as recomendações para o futuro. É um 
documento mais descritivo e narrativo.

Exemplo: Um relatório de alta pode detalhar o 
percurso terapêutico do paciente em um CAPS, 
suas conquistas e as orientações para a 
continuidade do cuidado.

Parecer Técnico

É um documento mais opinativo, que expressa a 
análise e a conclusão do terapeuta ocupacional 
sobre um determinado aspecto do caso, 
geralmente em resposta a uma solicitação 
específica.

Exemplo: Pode ser solicitado para avaliar a 
capacidade funcional para o trabalho, a 
necessidade de adaptações ambientais ou a 
elegibilidade para benefícios sociais.

Documento Objetivo Principal Conteúdo Típico

Relatório Técnico Descrever situação e evolução Histórico, intervenções, 
resultados, recomendações

Parecer Técnico Expressar análise e conclusão Avaliação específica, 
fundamentação, opinião técnica

A elaboração desses documentos exige clareza, objetividade e uma linguagem técnica apropriada, que será 
abordada na próxima seção. Eles são a sua oportunidade de demonstrar a relevância da Terapia Ocupacional 
e de influenciar decisões importantes na vida do paciente.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.



A Linguagem que Cura: Estrutura e 
Linguagem Técnica para Registros 
Eficazes
A documentação, seja ela um prontuário, relatório ou parecer, não é apenas sobre o que você escreve, mas 
sobre como você escreve. A clareza, a concisão e a precisão da linguagem técnica são tão importantes 
quanto o conteúdo em si. Uma boa escrita garante que sua mensagem seja compreendida, evita 
interpretações errôneas e fortalece a credibilidade da sua atuação como terapeuta ocupacional.

Imagine que você está montando um quebra-cabeça complexo. Cada peça precisa se encaixar perfeitamente 
para que a imagem final faça sentido. Na documentação, cada palavra, cada frase, cada parágrafo é uma 
peça desse quebra-cabeça.

Objetividade
Baseie-se em fatos observáveis e dados mensuráveis. Evite adjetivos subjetivos ou impressões 
pessoais.

❌ Incorreto: "Paciente está muito melhor"

✅ Correto: "Paciente demonstrou melhora na execução de atividades de vida diária, realizando o 
banho de forma independente em 80% das tentativas, comparado a 30% na avaliação inicial."

Clareza e Concisão
Use frases curtas e diretas. Vá direto ao ponto, eliminando palavras e expressões desnecessárias. 
Lembre-se que outros profissionais, com pouco tempo, precisarão entender rapidamente o que você 
quer comunicar.

Linguagem Técnica Apropriada
Utilize termos técnicos da Terapia Ocupacional e da área da saúde mental de forma correta e 
consistente. Isso demonstra profissionalismo e facilita a comunicação com pares. No entanto, evite 
jargões excessivos quando o documento for destinado a leigos.

Organização Lógica
Estruture o texto com parágrafos bem definidos, títulos e subtítulos que guiem o leitor. Use uma 
sequência lógica (ex: avaliação → intervenção → resultados).

Gramática e Ortografia
Erros gramaticais e de ortografia comprometem a credibilidade do documento e do profissional. Revise 
sempre!

A prática leva à perfeição. Quanto mais você se dedicar a aprimorar sua escrita técnica, mais eficaz e 
reconhecida será sua documentação, e, consequentemente, sua prática profissional.



T.O. e a Reforma Psiquiátrica: Ética e 
Documentação em Novos Contextos
A Terapia Ocupacional em saúde mental não é estática; ela evolui junto com as políticas públicas e as 
melhores práticas. No Brasil, a Reforma Psiquiátrica, impulsionada pela Lei nº 10.216/2001, transformou 
radicalmente o modelo de atenção, deslocando o foco dos hospitais psiquiátricos para uma rede de serviços 
comunitários, como os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) e os Serviços Residenciais Terapêuticos 
(SRT).

Imagine que você está acostumado a jogar futebol em um campo gramado, com regras bem 
estabelecidas. De repente, o jogo se muda para uma quadra de areia, com novas dinâmicas e exigindo 
adaptação das suas estratégias. A Reforma Psiquiátrica é essa "mudança de campo" para a T.O. em saúde 
mental.

Modelo Anterior
Hospitais psiquiátricos

Foco na doença

Isolamento social

Novo Paradigma
Serviços comunitários

Abordagem centrada na pessoa

Inclusão social

O foco agora está na abordagem centrada na pessoa, na promoção da autonomia e da esperança, e na 
inclusão social, o que exige uma readequação de como pensamos a ética e registramos o cuidado.

Participação Social
Promoção da participação 
social e comunitária

Reabilitação 
Psicossocial
Desenvolvimento de 
habilidades para a vida diária

Inclusão no Trabalho
Suporte à inclusão no trabalho 
e na comunidade

A documentação, por sua vez, precisa refletir essa nova realidade. Não basta registrar sintomas e 
intervenções; é crucial documentar a voz do usuário, suas escolhas, seus projetos de vida e o impacto das 
intervenções na sua autonomia e participação. Prontuários, relatórios e pareceres devem evidenciar a adesão 
às Práticas Baseadas em Evidências (PBE), como a Ativação Comportamental e o Treinamento de 
Habilidades Sociais, e como elas se alinham aos princípios da Reforma Psiquiátrica. A documentação se torna 
uma ferramenta de advocacy, demonstrando a efetividade do cuidado comunitário e o respeito aos direitos 
humanos.



Consolidação: Ética e Documentação 
como Alicerces da T.O.
Chegamos ao final de nossa jornada, e espero que você perceba que a ética profissional e a documentação 
eficaz não são meros apêndices da Terapia Ocupacional, mas sim seus alicerces. Elas garantem que cada 
intervenção seja não apenas tecnicamente competente, mas também moralmente íntegra e legalmente 
defensável. Ao dominar esses aspectos, você não apenas protege sua carreira, mas eleva a qualidade do 
cuidado e a dignidade daqueles a quem serve.

Consulte e internalize o 
Código de Ética
Use o Código de Ética do COFFITO 
para guiar suas decisões

Priorize o sigilo e a 
confidencialidade
Construa relações de confiança 
inabaláveis

Desenvolva um método 
para decisão ética
Pondere princípios e 
consequências

Veja a documentação como ferramenta 
estratégica
Para a segurança e a qualidade do cuidado

Aprimore sua escrita técnica
Torne seus registros claros, objetivos e eficazes

Autoavaliação

Qual dos seguintes princípios éticos é fundamental para a abordagem centrada na pessoa na Terapia 
Ocupacional em Saúde Mental, conforme a Lei nº 10.216/2001?

1.

a) Paternalismo

b) Autonomia

c) Hierarquia

d) Segregação

A principal diferença entre sigilo profissional e confidencialidade é que:2.

a) Sigilo é uma obrigação legal, confidencialidade é uma prática.

b) Sigilo se refere a informações gerais, confidencialidade a informações específicas.

c) Sigilo é para profissionais, confidencialidade é para pacientes.

d) Sigilo é opcional, confidencialidade é obrigatória.

Ao elaborar um prontuário, qual característica da linguagem técnica é mais importante para garantir a 
comunicação eficaz entre a equipe multiprofissional?

3.

a) Subjetividade

b) Prolixidade

c) Objetividade

d) Ambiguidade

Um terapeuta ocupacional é solicitado a emitir um documento que expressa sua análise e conclusão sobre 
a capacidade funcional de um paciente para fins previdenciários. Qual o tipo de documento mais 
adequado?

4.

a) Prontuário

b) Evolução diária

c) Parecer técnico

d) Relatório de alta

Descreva um cenário em que a tomada de decisão ética é crucial na prática da Terapia Ocupacional em 
Saúde Mental e explique brevemente como você aplicaria um processo de decisão ética.

5.



Gabarito

Questão 1
b) Autonomia

Questão 2
b) Sigilo se refere a informações gerais, 
confidencialidade a informações específicas.

Questão 3
c) Objetividade

Questão 4
c) Parecer técnico

Questão 5 - Resposta esperada:

Um cenário pode ser quando um paciente com transtorno mental grave, que vive em um SRT, 
expressa o desejo de sair do serviço para morar sozinho, mas a equipe e a família têm sérias 
dúvidas sobre sua capacidade de autogestão e segurança.

O processo de decisão ética envolveria:

Identificar o dilema (autonomia vs. segurança)1.

Coletar informações (avaliação detalhada da capacidade, histórico de crises, rede de apoio)2.

Analisar princípios (autonomia, beneficência, não maleficência)3.

Explorar alternativas (moradia assistida, suporte intensivo, plano de segurança)4.

Escolher a ação mais equilibrada, priorizando a autonomia com o máximo de segurança possível5.

Reavaliar continuamente6.



Próximos Passos

Próxima Aula:
Aula 16 – Encerramento e Perspectivas Futuras. 
Prepare-se para consolidar todo o aprendizado do 
curso e vislumbrar os caminhos da Terapia 
Ocupacional em Saúde Mental!

Recursos Adicionais:
Código de Ética e Deontologia da Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Para consulta direta da 
legislação.

Lei nº 10.216/2001 (Reforma Psiquiátrica 
Brasileira): Para aprofundar o contexto legal e 
social.

Artigos científicos sobre Práticas Baseadas em 
Evidências em T.O. em Saúde Mental: Para 
embasar suas intervenções com pesquisa.



Reflexão Final
A ética e a documentação são os pilares invisíveis que sustentam toda a nossa 
prática.

Ao longo desta aula, exploramos como esses dois elementos fundamentais se entrelaçam para criar uma base 
sólida para a prática da Terapia Ocupacional em Saúde Mental. Não são apenas obrigações profissionais, mas 
ferramentas poderosas que nos permitem oferecer cuidado de qualidade, proteger nossos pacientes e nossa 
profissão, e contribuir para o avanço da área.

Lembre-se: cada registro que você faz, cada decisão ética que toma, cada palavra que escolhe em seus 
documentos é um reflexo do seu compromisso com a excelência profissional e com o bem-estar daqueles 
que confiam em seu cuidado.

Continue aprimorando essas habilidades, pois elas são a base sobre a qual toda sua carreira será construída. 
A jornada da Terapia Ocupacional é uma jornada de constante aprendizado e crescimento, e você está no 
caminho certo.

Dignidade
Respeito à pessoa humana

Proteção
Segurança do paciente e 
profissional

Justiça
Equidade no cuidado

Autonomia
Respeito às escolhas

Qualidade
Excelência na documentação



Nota Importante

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.

A legislação e as normas profissionais estão em constante evolução. É responsabilidade de cada terapeuta 
ocupacional manter-se atualizado com as mudanças e adequar sua prática às novas diretrizes. 
Recomendamos consultar regularmente:

COFFITO
Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional - para atualizações do Código de 
Ética e resoluções

Ministério da Saúde
Para políticas públicas e diretrizes de saúde 
mental

Conselhos Regionais
Para orientações específicas da sua região

Literatura Científica
Para evidências atualizadas e melhores práticas

A educação continuada é um pilar fundamental da prática ética e competente. Mantenha-se sempre em 
processo de aprendizado e desenvolvimento profissional.

Parabéns por concluir esta importante etapa do seu desenvolvimento profissional! Você agora possui as 
ferramentas essenciais para uma prática ética e documentação eficaz em Terapia Ocupacional.


